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Plano de ensino remoto
1. IDENTIFICAÇÃO
	COMPONENTE CURRICULAR: ANÁLISE MUSICAL II 


	UNIDADE OFERTANTE: IARTE / MÚSICA

	CÓDIGO: GMU036
	PERÍODO/SÉRIE: 
	TURMA:

	CARGA HORÁRIA
	                     NATUREZA

	  TEÓRICA:
30h
	  PRÁTICA:
30h
	  TOTAL:
60h
	OBRIGATÓRIA: ( X)

	OPTATIVA: ( )

	PROFESSOR(A):  Daniel Luís Barreiro
	ANO/SEMESTRE:
2020/1

	OBSERVAÇÕES: Plano de ensino desenvolvido para formato remoto em decorrência da pandemia de COVID-19 e em conformidade com Resolução nº 25/2020 do CONGRAD.




2. EMENTA
Análise de música pós-tonal; Estruturação musical em obras pós-tonais.
3. JUSTIFICATIVA
A atividade profissional na área da música demanda, em todas as suas especialidades, a habilidade de reconhecer e compreender as características de obras musicais pertencentes a diferentes correntes estéticas, o que inclui obras pós-tonais. Assim, na sua fase de formação acadêmica, o futuro profissional deve travar contato com obras e com técnicas analíticas que viabilizem a obtenção desse tipo de habilidade.
4. OBJETIVO
Objetivo Geral: 
Conhecer técnicas e estratégias de análise musical que permitam compreender a sintaxe de obras musicais pós-tonais.
 Objetivos Específicos:
· Analisar obras do repertório musical pós-tonal. 
· Identificar estratégias de estruturação musical em obras pós-tonais.
· Reconhecer processos de organização das alturas em obras pós-tonais.

5. PROGRAMA
· Tonalidade expandida, utilização de modos e das escalas de tons-inteiros e octatônica na música do século XX.
· Música pós-tonal: relações de simetria, centricidade, ritmo e metro, inovações formais. 

· Dodecafonismo. 

· Organização das alturas em obras de Bartok, Debussy, Webern, Berio e Stockhausen.
· O timbre como elemento estrutural na música do século XX. 

· Abordagens recentes de análise.

6. METODOLOGIA
De acordo com o disposto na Resolução 25/2020 do CONGRAD, a disciplina será ministrada integralmente de forma remota por meio de aulas síncronas na plataforma Microsoft Teams. 
É importante destacar que os componentes práticos da disciplina compreendem a realização de exercícios de análise musical, os quais não demandam estrutura física e nem material ou equipamento específico – o que permite que sejam realizados pelos(as) discentes em suas casas de forma remota. 

As aulas síncronas compreenderão a apresentação expositiva e dialogada de conteúdos, a realização e correção de exercícios de análise musical, além de debates com a turma sobre os assuntos pertinentes à disciplina. 
Os(as) discentes terão que realizar atividades extra-classe que incluem leitura de textos, escuta de obras musicais, realização de exercícios de análise musical e elaboração de textos (resumos, fichamentos e resenhas críticas). Os exercícios de análise musical e os textos redigidos pelos discentes deverão ser encaminhados para o professor por email.
7. AVALIAÇÃO
· Elaboração e entrega de atividades extra-classe: até 50 pontos
A pontuação de cada discente será proporcional ao número de atividades efetivamente realizadas no prazo dentre as exigidas.
· Trabalho final individual e/ou em grupo ((conforme decisão do professor a ser comunicada à turma com a devida antecedência) - Elaboração da análise de uma obra ou trecho de obra musical a ser definido pelo professor em momento oportuno: até 50 pontos
Os trabalhos serão avaliados e pontuados considerando-se a pertinência do conteúdo do trabalho; a profundidade da abordagem; e a clareza da exposição e dos argumentos.
Total = 100,0 pontos
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